
 

AEMS Rev. Conexão Eletrônica – Três Lagoas, MS - Volume 18 – Número 1 – Ano 2021. 

Ciências Biológicas e Ciências da Saúde B 422 

 
 

REVISTA

E LE T R Ô N IC A

TÉCNICA DE POMPAGEM NO TRATAMENTO DE HÉRNIA DE DISCO 

CERVICAL 

 

 

Jeziane Marques dos Santos Souza1; Suselly dos Reis Andrade Almeida1; André Luiz de Melo 
Gonçalves2* 
 
1 Graduando em Fisioterapia, Faculdades Integradas de Três Lagoas –FITL /AEMS; 2 Profissional de 
Educação Física – FISMA; Fisioterapeuta – FITL/AEMS; Esp. em Atividade Física Adaptada à Saúde 
– UGF; docente das Faculdades Integradas de Três Lagoas – FITL/AEMS 
* autor correspondente: andrecceu@hotmail.com 

 
 
RESUMO 
Buscou-se nesta revisão demonstrar, a importância da técnica de pompagem em pacientes acometidos 
de hérnia de disco cervical como parte capital do tratamento conservador. A hérnia de disco é a trans-
ferência do núcleo pulposo fragmentado do anel fibroso para fora de seus limites funcionais. O objetivo 
do trabalho foi elaborar uma pesquisa com o intuito de analisar a eficácia da técnica de pompagem no 
tratamento de pacientes com hérnia de disco cervical descritos no material bibliográfico pesquisado. 
Foi identificado como causa principal do problema, erro postural, repetição de movimentos na jornada 
de trabalho e dificuldade de mudança no estilo de vida dos pacientes. O uso da técnica de pompagem, 
demonstrou ser positiva na melhora dos sintomas, contribuindo para o realinhamento das fibras mus-
culares, diminuindo contraturas, resultando em alívio de dor e melhora funcional do corpo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: hérnia de disco cervical; pompagem; tratamento conservador; fisioterapia. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
A hérnia de disco (HD) é uma condi-

ção frequente que acomete entre 13-40% 
das pessoas ao longo da vida, com pico 
de incidência entre 50-60 anos de idade, 
sendo prevalente na coluna lombar, 80% 
a nível de L4/5 e L5/S1, seguida pelos 
segmentos cervical e torácico. Pode ser 
assintomática e configurar importante 
causa de dores nas costas e pescoço. As 
causas mais comuns, deve-se ao taba-
gismo, exposição a cargas repetidas, vi-
bração prolongada, entre outras (NASCI-
MENTO et al 2015). 

Sua fisiopatologia consiste na mi-
gração do núcleo pulposo com fragmento 
do anel fibroso para fora de seus limites 
funcionais. Pode comprimir uma ou várias 
raízes nervosas, além de produzir altera-
ções na motricidade e desencadear uma 
sintomatologia radicular sensitivo-motora 
(BORGES et al., 2011; GABRIEL et al., 
2011). 

O processo inflamatório e o frag-
mento do disco intervertebral adjacente à 
raiz nervosa cervical, resultam em cervi-
cobraquialgia, distribuída pelo dermá-
tomo correspondente à raiz nervosa. Al-
guns pacientes podem apresentar pare-
sia ou diminuição do reflexo osteotendi-
noso profundo, do músculo correspon-
dente ao nível comprometido (ASSOC. 
MED. BRAS. [conectados], 2012). 

O tratamento da HD é geralmente 
conservador, e em algumas exceções, 
pode ser necessária a cirurgia. A fisiote-
rapia tem como função, atuar no controle 
da dor, redução de espasmos, pareste-
sias, contraturas articulares, e também 
restabelecer o equilíbrio da coluna, forta-
lecer a musculatura paravertebral e aces-
sórios (NATOUR, 2004). 

A pompagem como recurso fisiote-
rapêutico, constitui uma técnica de tera-
pia manual que, de acordo com Bienfait 
(1999) “[...] tensiona lenta, regular e pro-
gressivamente um segmento corporal 
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[...]”, proporciona o alongamento das es-
truturas envolvidas e estimula a circula-
ção de líquidos. Isso promove um alívio 
da tensão do músculo atingido. Proporci-
ona a diminuição da dor e melhora a qua-
lidade de vida. 

Este estudo tem por objetivo descre-
ver os benefícios da técnica de pompa-
gem no tratamento de hérnia de disco 
cervical. 

Foram realizadas pesquisas de revi-
são bibliográfica, com intuito de apresen-
tar os benefícios da técnica de pompa-
gem no tratamento da hérnia discal, com 
materiais relacionados ao tema. OS le-
vantamentos bibliográficos foram realiza-
dos através de artigos científicos, livros, 
revistas e sítios virtuais. (google acadê-
mico, PubMed, Lilacs, USP, SCIELO). 
Foram utilizados os descritores fisiotera-
pia, hérnia de disco, cervicalgia e pompa-
gem. Foram priorizados artigos recentes, 
porém não se descartou artigos antigos 
que fossem relevantes ao tema. 
 
2 FISIOLOGIA DA COLUNA VERTE-
BRAL 
 

A coluna vertebral é o suporte prin-
cipal do eixo do corpo. Ela se estende do 
crânio até a pelve, e transmite o peso do 
tronco para os membros inferiores. A 
mesma envolve e protege a medula espi-
nhal, se articula as a costelas, e é um 
ponto de inserção dos músculos do pes-
coço e do dorso.  Apresenta também cur-
vaturas anatômicas nas regiões cervical, 
torácica, lombar e sacrococcígea não 
sendo completamente retilínea (SAN-
TOS, 2020).  

Cada vértebra une-se por meio de 
discos intervertebrais, formada por uma 
estrutura fibrocartilaginosa elástica. Esta 
união se dá através dos ligamentos que 
são estruturas resistentes, que tem a fun-
ção unir dois ou mais ossos estabilizando 
e protegendo as articulações do corpo, de 
modo a evitar o deslocamento dos ossos 
(SANTOS, 2020). 
 

3 HÉRNIA DE DISCO 
 
Hérnia de disco é o termo usado no 

processo em que ocorre a ruptura do anel 
fibroso, o que acarreta deslocamento da 
massa central do disco nos espaços inter-
vertebrais. Costuma dar início na cartila-
gem articular, que é por onde passa a 
grande parte da nutrição do disco Inter-
vertebral. Inicia com micro lesões na car-
tilagem articular, que é por onde passa 
grande parte da nutrição do disco inter-
vertebral (NEGRELLI, 2001.  

A lesão discal não ocorre durante 
um esforço agudo do tronco, e sim du-
rante a vida inteira, por pequenas lesões 
sobre o disco intervertebral ou até mesmo 
por traumas graves (SANTOS, 2020). A 
HD pode ser classificada em três tipos, a 
saber, (i) protrusa há um alargamento do 
disco, porém o conteúdo gelatinoso per-
manece no centro; (ii) extrusa quando 
ocorre o rompimento das fibras anulares 
e o núcleo sai por meio de uma fissura e 
(iii) sequestrada, tipo mais grave, onde 
rompe a parede do disco e o líquido gela-
tinoso migra para dentro do canal medu-
lar (FERREIRA; ROSA, 2006). 

A etiologia está atrelada a traumas, 
má postura, fatores genéticos, e ao pró-
prio processo degenerativo lento (FER-
REIRA; ROSA, 2006). 
 
3.1 Sintomas 

As hérnias de discais, muitas vezes 
são assintomáticas, porém em sua 
grande maioria apresentam sintomas de 
acordo com o local da compressão ner-
vosa. Isso faz com que o paciente se 
queixe de dor intensa com irradiação para 
o membro, cuja raiz nervosa é afetada, 
além de provocar fraqueza musculas se-
guida parestesia ou paresia do membro 
acometido (RONDOM, 2011). 

Na região cervical, a dor inicia no 
pescoço e geralmente irradia para os 
membros superiores, já na região lombo-
sacra, a dor tem início lombar e, pode se 
irradiar para nádegas, coxas e joelhos. A 
dor aguda que piora com esforço físico, 
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acomete mais em jovens. Em idosos a 
mesma se apresenta constante, porém 
de fraca intensidade (CARLOS, 2014). 
 
3.2 Tratamento 

A finalidade do tratamento é o alívio 
da dor, a recuperação neurológica e o au-
mento da capacidade funcional. O con-
servador é o mais indicado pelo médico, 
com o uso de medicamentos anti-inflama-
tório e relaxantes musculares, a fim de ali-
viar os sintomas (NEGRELLI, 2001). 

A fisioterapia utiliza os recursos te-
rapêuticos como eletroterapia, hidrotera-
pia, cinesioterapia e terapias manuais, 
com o objetivo de promover analgesia, re-
dução de edemas, processos inflamató-
rios, e o fortalecimento da muscular (SO-
ARES, 2010).  

O tratamento cirúrgico só deve 
acontecer quando os demais citados, não 
apresentarem resultados (SOARES, 
2010). 
 
4 TERAPIA MANUAL 
 

Para Almeida (2014), a técnica de 
pompagem tem se destacado entre   vá-
rias modalidades de tratamentos das pa-
tologias ligadas às afecções do sistema 
musculoesquelético. No uso da terapia 
manual está incluso também a reeduca-
ção postural global (RPG) que é um mé-
todo de alongamento muscular ativo, des-
crito originalmente em 1987, por Philippe 
Emmanuel Souchard, com o princípio de 
alongar em conjunto os músculos antigra-
vitários, e foi baseado na compreensão 
das cadeias musculares posturais. 

A osteopatia, por sua vez, é um mé-
todo de terapia que abrange um grupo de 
técnicas terapêuticas ligadas às disfun-
ções do sistema musculoesquelético. 
Através dela pode se ter noção da globa-
lidade, e os precursores da expressão 
“fáscia”.  Este tecido conjuntivo mantém e 
conecta todas as estruturas corporais (BI-
ENFAIT, 2000). 

Dentro da osteopatia, a pompagem 
é uma técnica miofascial que significa 

bombeamento. Tem como finalidade pro-
porcionar diversos benefícios como, rela-
xamento muscular, hidratação articular, 
alinhamento postural, melhora da circula-
ção e alívio da dor, sendo. É aplicada em 
casos de aumento nas tensões muscula-
res, edemas, limitação das amplitudes ar-
ticulares e dores (ALMEIDA, 2014). 

 
4.1 Pompagem  

A pompagem é um trabalho mioten-
sivo com mobilização somada ao desliza-
mento das fáscias, que tem como objetivo 
o relaxamento muscular, melhora na nu-
trição circulatória dos tecidos moles e ar-
ticulações, quebra de contraturas, encur-
tamentos, retrações e restauração do for-
mato ou comprimento (PORTAL EDUCA-
ÇÃO, 2020). 

Para Bienfait (2000), a fáscia é um 
tecido conjuntivo de sustentação, que 
constitui uma imensa rede de proteção, 
sendo este um dos mais importantes pa-
péis desta estrutura, evidenciando que a 
mesma possui uma continuidade que une 
mecanicamente o conjunto de elementos 
da locomoção. 

Utilizadas pelos fisioterapeutas, 
apresenta na sua fisiologia uma ação so-
bre a circulação dos fluidos muscular, ar-
ticular e antálgica, pois por meio dos mo-
vimentos deslizantes dos tecidos, uns so-
bre os outros, a nutrição e a eliminação 
de metabólitos são favorecidas, graças 
às trocas osmóticas (BIENFAIT, 2000). 
 
4.1.1 Pompagem: Análise de pesquisas 

No presente estudo foram realiza-
das pesquisas com diferentes autores, to-
talizando 03 artigos publicados entre os 
anos de 2006 e 2014, com intuito de che-
gar a resultados sobre a validade da téc-
nica de terapia manual, sendo a pompa-
gem de origem osteopática.  

Nos estudos de Macêdo (2014), o 
tratamento fisioterápico em sua revisão li-
terária abordou a técnica de pompagem 
por se mostrar eficaz no alívio de dor e na 
melhora funcional do corpo, sendo assim 
a técnica exibiu um resultado satisfatório 
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de realinhamento das fibras musculares, 
pois evitou e diminuiu as contraturas, 
sendo eficaz no alívio das sintomatolo-
gias dolorosas. 

Estudos realizados por Ayres, Berto 
e Aires (2011) desenvolveram um proto-
colo de tratamento para hérnia discal cer-
vical na qual empregaram a técnica de 
pompagem, agregando técnicas de edu-
cação respiratória associadas a outros 
métodos. O estudo teve como amostra 
uma mulher de 54 anos portadora de hér-
nia discal com sintomas de dor que irradi-
ava para membros superiores, proveni-
ente do estreitamento intervertebral. 
Neste estudo a paciente passou por 20 
sessões de fisioterapia com tempo de 30 
a 45 minutos diário, sendo que a partir da 
1ª até a 20ª sessão os sintomas foram di-
minuindo, sendo possível verificar a me-
lhora da flexibilidade muscular e no qua-
dro álgico. 

Apesar desta pesquisa não possuir 
amostra com grande número de pacien-
tes, o autor apresenta evidências signifi-
cativas quanto ao benefício do recurso, 
sendo eficaz no tratamento da sintomato-
logia apresentada, porém é necessária a 
aplicação em uma maior amostra com 

propostas alternativas de tratamento para 
se obter resultados de maior credibilidade 
(SOBRAL et al., 2010; MACÊDO, 2014). 

Um estudo realizado por Monteiro, 
Rangel e Carvalho (2006), avaliou o re-
sultado da técnica em uma paciente do 
sexo feminino, 44 anos portadora de hér-
nia de disco apresentando quadro de dor 
irradiada para membros, a mesma reali-
zou outros tratamentos sem melhoras. O 
tratamento proposto pelos autores utili-
zou a técnica de pompagem três vezes 
por semana durante dois meses na resi-
dência da paciente. Os autores observa-
ram a diminuição do grau de dor relatado 
pela paciente, comparado com o passar 
das semanas, e concluíram que a técnica 
de pompagem promove o relaxamento 
muscular atuando na região da muscula-
tura afetada, o que pode explicar a me-
lhora do quadro álgico da paciente. 

Foi demonstrado então que o trata-
mento com pompagem reduz o quadro de 
dor da hérnia discal, porém se faz neces-
sário a aplicação deste protocolo em 
maior número de pacientes para obterem 
resultados mais efetivos. As publicações 
demonstraram resultados significativos 
como mostra o Quadro 1. 

 
Quadro 1. Distribuição dos artigos segundo seu título, ano de publicação e resultados. 

Título Autor/Ano Resultados 

Abordagem Fisioterapêutica na 
Hérnia de Disco. 

Macêdo, 2014 
Alívio de dor, melhor funcional do corpo, rea-
linhamento das fibras musculares e diminui-

ção e contraturas. 

Protocolo de Tratamento para 
Hérnia de Disco Cervical: Es-

tudo de Caso 

Ayres, Berto e Ai-
res, 2011 

Restabelecimento do comprimento ideal das 
estruturas, estimulação da circulação, melhor 

nutrição articular e alívio da dor. 

Efeito das Pompagens no Tra-
tamento de Hérnia Discal Lom-

bar 

Monteiro, Rangel 
e Carvalho, 2006 

Redução do quadro de dor, relaxamento 
muscular 

Fonte: Extraído de Rocha; Janasco, 2017. 

 
7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Em virtude dos aspectos observa-
dos nesta revisão literária, pode se suge-
rir que a técnica de pompagem em paci-
entes portadores de hérnia discal apre-
senta grandes benefícios, pois interfere 
na patologia provocando a amenização 
dos sintomas. A mesma demonstrou que 

a terapia manual é eficaz na melhora fun-
cional do corpo, promovendo relaxa-
mento muscular, hidratação articular, res-
tabelecendo as estruturas e melhora de 
dor. Entretanto para validação do resul-
tado, há a necessidade de estudos mais 
amplos que demonstrem efeitos significa-
tivos a respeito da técnica, tendo em vista 
que são poucos os estudos encontrados 
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sobre o assunto abordado na pesquisa. 
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